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Km oWdicneia no voto unanime 
iht Fonvcnçãu do Partido Repuhli 
ríino Federal deste Estado, reutii 
da u 10 (Ui corrente mez, apresento 
i:k»h riimlulftto á cadeira vng.t uo 
Senado Fedtrftl, etu virtude <la re­
nuncia do cxum. nr. dr. Franeitvo 
de Salles Meira e Sá, o e\m<-. si*. 
Ü r.A iifU M loT avN res »1** l . j  r n

Natal, 29 de janeiro de 1910.
.1. FERRKIKA CHAVKS 
Antonio J. de Mello e Soi v,\
I». Soares de Araújo 
Eloy 0 . dk Souza 

J uvenal Lamartink dk Faria,

m í m à T
Rio, I I

O senador Tampou Saltes to- 
legraphou ao  «li*, Le‘o |m ldo de 
Bulhões. m in istro  d a  fazenda, 
felicitando o pelo êxito  e acer­
to  da eonversâo d a  divida ex­
terno.

Aeereseenton o ex-presidente 
da Republica h av e r adm irado  
n esta tís tica  i,oiiimercÍQÍ vendo 
m m  assom bro  o eousideravel 
desenvolvim ento da riqueza do 
nosso paiz (Tentes u ltim os ;tn - 
nos.

B arbosa se­
p a ra  M inas

O senador Kuy 
au irá no d ia  17 
(íeraes, devendo realizar confe 
rencias em propaganda, de sua  
can d id a ta ra  n as  cidades de 
Rello H orizonte, Ju iz  de F óra 
e Ouro P re to .

O b a rão  do Itio Branco, mi­
n istro  do ex terio r, offercce a- 
m anhã um alm oço a oitleiali- 
dade da f ra g a ta  a rg en tin a  #Hwr- 
n m n to .

E sta  sendo negoeiado um a* 
eeordo p o sta l en tre  o Brnzil e 
a AUemaiiliu.

T on tinúa aqui a  fWrie de con­
ferências pò liticas o rgan izada  
pelA ju n ta  cen tra l pro-H erm es- 
U ^ ^ s i a u .

Tem experim entado  b lgum as 
m elhoras a  esposa do Presi­
dente Pecanha.

de Souza e o oltscuro

ri > *■ rj» u i tum íiiiu  o
queira de Menezes,

ieral Ol-

0  depu tado  francez Blondel 
conseguiu d a  D irectoria d a  8o- 
urbonne, em P ariz , licença 
p a ra  o estabelecim ento de um 
curso especial de estudos b ra -  
zileiros

O d r. Affonso Arinos. incum­
bido do novo curso, pretende 
inaugural-o  em abril proxim o.

Silo tensas as  relações en tre  
o Perú e o E quador, parecendo 
inevitável um a guerra .

P aiuz, 14
() rio  »Sena contiiifía a  subir, 

fazendo a lgum as victim as.

Yaeparaizo , 14 
confirm ado o naufra*

Monteiro 
orador.

Reunida nVsse mesmo dia a  com- 
missão, foi, muito justa e mereci­
da mente, escolhido para presidir os 
«eus trabnllHv o li nmul a ki*. Do­
mingos Muscur. iiiics o, p<n* um 
excesso de generosi j *J*> dos meus 
diwtinctos eolieíífts, coube-me n 
li »nra da escolha para relator do 
projecto a organizar.

Vi ine, desde logo, sr. presidente.
* b o peso de enorme responsahi 
hd.ule, tendo de tra ta r  de um 
ussiuupto da mnior relevância, que 
tem prcoccupado os legisladores 
de todos os paizes e que, èntre 
nós, tem assumido o caracter da 
nutis conjpmiuettedora cnusn de' 
desvio das rendas publicas.

Todtí ii,undo fala em eontm - 
bundo, todo inundo aponta me­
didas oupH/.eM de reprimil o, capa­
zes de j liga I o.

'Podas essas medidas teem sido, 
mais ou menos, postas mu p ra ti­
ca, iMii diffemitert logares e oeea- 
siòes, e o contrabando. nffrout aii 
do todo o seu rigorismo, surge no 
dia seguinte, ao lado dt cada um, 
penetrando impávido pelas grau 
des e pequenas portas Ias fron­
teiras, pelos rios e pelos lagos, affe- 
etando ares de triumphudor.

A Inglaterra e a Tranca procu­
raram apanhar nas estreitas ma­
lhas da sim legislação t-odcs os 
auetores de fraudes contra o fisco, 
levando o* seu ; xaggero a decretar 
contra, elles a pena de morte.

Viram, porém, que não são as 
penas que intimidam os contra 
band islãs.

Estes surgem de todos os lados, 
sejam quaes forem as medidas re­
pressivas adaptadas.

Abandonaram esses puizes o ca­
minho dos rigores excessivos e 
vendo que se debatiam com um 
phenomono social de origem or- 
gnniea, procuraram contrapor ú 
sua vehemeneia o abrandamento 
d os impostos, a simplicidade das 
fórmulas fiscaes, a  presteza das 
cobranças, a rapidez dos transpor­
tes e viram que assim circumHcre- 
viam o míd a tão pequenas pro­
porções q ue as suas ul tenores ma­
nifestações não mais assumiam o 
caracter assombroso de devastado­
ra epidemia da fortuna publica.

Pois bem, sr. presidente, foi uo 
exemplo dos outros povos cultos 
que a commissáo se iuspirou para 
propor a  modificação do nosso 
svstema penal ãcerca do contra- 
bando, qôe^xcl Ilido dentre as figu­
ras criminate do Codigu Peimi, 
passar»! a  ser tratado como sim­
ples delicto fiscal, immediatamente 
subtrahido ás chicanas forenses e 
sujeito a  penas administrativas, 
muito mais seguras e efficazes.

Mas que é ò contrabando V
EUe existe por toda a parte, on­

de que» haja impostos a cobrar, 
onde .quer que haja importação e 
exportação prohibidas.

O contrabando é, portanto, uma

gio

transgressão

E stá
do v ap o r inglez Altuner, 

que subira de Puntíi-À rem is, 
conduzindo nuiis de 4<>0 p as­
sa geirow.

Dastes ealvaram -si1 18S, jun ­
ta m ente cora 7 tripolnntoff.

(I)oh nOfiSOH ean^sjtoudeníes).
-—-----------------------------------------

Rsprsssão io Mr&Mo
bisenrso pronunciado na sessão 

de 19 de dezembro de 1909 sobre 
o projecto de repressão do con­
trabando :

O sR. bixnoLPiio Camaha—Sr, 
presidente, na sessão de 7 de 
agosto dTeste anno, o illustree di­
gno deputado lionorio (lurgel e 
outros requereram á Meaa a  no- 
m**ttçno de uma couimissuo espe­
cial de cinco membros para orga­
nizar um projecto de iei de repres­
são do contrabando nas frontei­
ras da ftepuhlica, regulando, oti- 
trositn, o professo, julgamento e 
finalidade dos que deíraudarem ou 
ientarvui defraudar direitos tubiA- 
iiciros.

Na sohsfui d<i d ia 9, v. exa. desi 
gnou para compoien» rssa eotn 
utisMão aquelle defurtmlo, ■ os on 
Tos (I igu os rol legas srs. bom ing^
Mftscarenhas, (tmocbo Cardoso,

Partido Republicano Federal
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Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
paua vici:.[‘m:siin:.\T»': nv ui.:t*rm,icA

Doutor Weneeslau Braz Pereira domes

violação da iei fiscal.
Entre nds, essa 

dá-se em maiores proporções, at- 
teutos a vastidão territorial do 
paiz, o exaggero das taxas alfan- 
degarias, a ausência da fiscalização 
e o concurso prestado pelas Repu­
blicas visinhas com as facilidades 
que dispensam ao transito das 
mercadorias pelos seus territórios.

Historicamente o contrabando 
existe no nosso paiz desde os tem 
pos coloniaes, ern que já o alvará 
de *t de dezembro de 1750 punia 
«a retirada para fóra do districto 
das minas, do ouro em pó ou em 
barra, que não fosse fundido nas 
Casas Heaes do Fundição», com a 
perda de todo o ouro dosoummini- 
do ecom outro tanto mais, «tudo 
em beneficio do denunciante o do 
apnrehensor».

iVesta mesma pena lançou nião 
d. Joilo VI, no alvará de 11 de 
junho de 1808, que estabeleceu os 
direitos a  cobrar dus mercadorias 
importadas pelas alfandegas da 
Cõrte, Bahia, IVrnambuco, Mara­
nhão e Para.

A Divisão Militar da fiuarda 
Real da Policia, creada pelo de~ 
ereto de l ‘l de maio de 1809, teve, 
entre outras, a incumbência da 
extineçáo do contrabando, «entre- 
gando-se-lbe todaH as tomadias 
que delle fizesse, depois de dedu­
zidos os reaes direitos devidos na 
alfandega e as despesas inberentes 
ao processo».

O extravio do ouro em pó, im­
portado da Costa da Airica, de 
que cogitou o alvará, de 12 de fe­
vereiro de 1810, era também pu­
nido com apprebensáo e outro tan ­
to do aeu valor e, bem assim, o 
deãcaminho de generos sujeitos ás 
contribuições para a  Real Jun ta  
do Commereio.

O Codigo Criminal de 1830 v&z 
do contrabando uma das figuras 
eritninaee do seu tempo, mas não 
lhe aggravou as penas; antes, 
pelo contrario, conservando a de 
itórda dos objectos apprehendídos 
reduziu »! metade d»» valor d’elles 
a multa que, jtela legislftç*ào ço- 
loiiiul, era imposta na tqtalidade 

«’o«n o tlovemo l*rovisono da 
Ri poMiea. armado de baraço e 
. i<n llo, parecia que o couíxabaudo

ia ter oh seus dias minguados, e-* 
quipíirudo, como foi, pelo «lecreto 
n. 199, Je l de fevereiro de 1890, 
ao (*iiine de uioedn falsa, attingido 
pela |x»na de galés.

Mas esta pena foi abolida do svh 
lema pemd da Kopuhlien pelo de- 
ereto n. 7<-l, de 2<f de setembro, 

pt*la de n. X05, de I de outubro 
do mesmo imno, n pena deeontra- 
tmndo foi fixada eu, dois a  oito 
unnoe de prisão «'om trabalho, 
além das penas fiscaes.

O uctual Codigo Penal, promul­
gado sete dias depois, em data de 
11 do altudido mez de uiit.ubro, li 
mitou-lhe n pena á prisão cellnlar 
por um a. quatro anuos, além daB 
de caracter fiscal.

E’ o regimen em vig,»r.
O (*ont.rabando, sr. presidente, 

domina as mais vastas e extensas 
regiões da nossa pat rir..

Por direito de eonquisla, perten­
cem lhe hh fronteiras do norte, do 
sut e do oeste e, de ve/*ein quan- 
Jo, i*lle vem respirar as brisas ma- 
ritimas do leat«, visitando ora este, 
ora aquelle porto.

Ao norte, o seu domínio se alar­
ga pelo majestoso Solimões e pelo 
rico Ja v a ry a té a o  IVrá ; pelo Içá 
e pelo J apiirã aíé á Coíümbia ; 
pelo Rio Negro até Venezuela.

O Madeira e o Beni o levam até 
n Bolívia, ii}M*sar tio penosissimo 
trajecto, atravéz de pontos enea- 
choeírados que lhe atrazaut a via­
gem de 35 a 50 dias.

O fiercurso é longo, mas não o 
fatigu, jiorque elle se sente liem, 
sorvendo, a largos luiiisfos. o oxy- 
genio d ’aquellas paragens incom­
paráveis, admirando a  exuberan­
te natareza <]ue o cerca, amando 
aquellus terras fartas e carinhosas, 
de cujas entranhas brotam todas 
us ritpiezafl.

Á sua frota é numerosa e couta 
desde o tuais possante navio que 
cala mais fundo, rasgando a  cau­
dal dos volumosos rios, até a  mais 
frágil, pi roga que se esgueira pelos 
igarapés.

0 contrabando, «r. presidente, é 
o rei d^aquelles páramos ; ninguém 
o perturba ua sua triuraphal pas­
sagem, quer elle viaje a bordo de 
navio, a  cujo topo tremiila a 
bandeira inglezu, quer pHSse ano- 
nymarr*_o"+c-. :;;nibra da baadci 
ra brazileírn, tpit? nada mais faz 
do que cobril-o dos riscos e peri- 

da travessia.
As auriferas minas dt) 0,yapock 

e as preciosftH madeires das flo­
restas do Ama| á são suas.

Elle as explora e o seu pro lucto 
constitue o c* 'inmercio que mautein 
com Cayenna.

Ao sul, os seus domínios não teem 
limites.

Os rios Paraguay, I ruguav e 
Paraná são o vastosceaarioem que 
se exhibc altivo e confiante ua sua 
força e grandeza.

O Pároguay o leva a Matto

p roca mente e o contrabando, que 
não tem etu mira outra cousa. re- 
colher-scdm aos bast idores da sua 
vida privada, contente e satisfeito 
de haver couseguido a  victoria do 
tlireito contra o despotis mo, da 
abastança cont m n miscria. da fe­
licidade de todos contra t> bem-es­
ta r de meia duzia de argentarios.

O projecto, que a Fommíssão Es- 
fiecial temlní subida lmnra de offere- 
cer ao culto espirito dos seus illus- 
t res part's, ínsptra sc u'esses eleva- 
tios sent imentos de grandeza moral 
e ecoiiDiniça, que, está certa, serão 
os de todos os brazileíros.

A Fommissão espera que a Mesa 
lhe relevará a  demora que teve na 
apresentação d ’este trabalho, justi- 
ficadn pelo estudo que precede o pro- 
jeeto, o qual proporcionará a ('a 
mara informações que necessitava 
ter s- h as vistas, como interessan - 
tCH n qiectos do impoi tan te problc 
ma que se quer resolver. \Muih* 
briu : nm ito  bem, Ottmrfrtr é ru m -  
primentãf/n).

SEMANA SANTA
Em sessão ordiuaria de domingo, 

a  Irmandade do S 8. Sacramento, 
de aecordu com o revm. vigário 
da freguezia conego João l.vauge- 
lista de (.'astro, resolveu promover 
lia igreja iiíu. triz «Festa cidade, a  bo* 
lentudade da Semana Santa.

eleições proviuciaee e communaes, 
em igualdade de coáttições com os 
homens.

Na Inglaterra, a  camara doe 
communa tinha admittido essa re­
forma, que foi rejeitada pela Cla­
mara dos Lorde/

Na Áustria, as mulheres que per­
tencem á classe dos grandes ren­
deiros tem o direito de voto na 
eleição dos conselheiros áulicos.

Na França, as mulheres são e- 
leitores nas eleições do Tribunal 
dò Commereio.

Por fim, recentemente, tree gran­
des factos marcaram o ultimo es­
tádio da lucta feminista : primei­
ra mente a reunião do Conselho 
internacional das mulheres em tree 
congressos successivos, (‘hicago- 
Londres e Berlim ; o segundo me­
to internacional que deu e dá im­
pulso no feminismo é o movimen, 
to pacifista; final mente, terceiro 
e ultimo grande facto internacio­
nal, o movimento socialista, ser­
vindo de antídoto ás tradições 
reacciouarias, dá ao feminismo 
uma expansão definitiva.

n .  j».

gos

Domingo, im igreja matriz, ás 9 
horas da tarde, o revra. vigário 
João (lustro iniciou a scrie.de ser­
mões quaresinács, falando sobre o 
evangelho do dia — a lentaçüode 
*/mus uo üt>serto.

Fotneçou o revm.mostrando : I o 
que a  tentação de Jesus no desertoé 
uma necessidade moral, por estar 
no plano da Kedempç»ln ; 2° que 
era uma licçào á humanidade, e ao 
demonio ; 3(<' que era luta de prin­
cípios , e 1 u ta prou, ramnw t i< :i,

— Jesus desdobra o seu pro­
g ram am -a  sua religião. Toda reli­
gião é ilogmc, moral e culta.

O dogma requer a  moral, e da 
moral e do dogma nasce o culto.

Na primeira resposta proclama 
Jesus o seu dogma : Noa in solo 
pum* rivif hnmo, sed in omni verbo 
(piod procedit ek ore Dei -  'ra. o 
dogma exige a  morol, e a  mo- 
rarafeiçoa-se pela lei : Xon tenta- 
bis Dominum Denm tiuini. Ora,da 
mortil e do dogma procede o culto, 
Jesus em terceira resposta proclama 
0 verdadeiro culto : Duniinum De 
um tmim adom bi^et illi soli servies

Nus suas tres propostas indica o 
diabo o seu programmn—impieda­
de.

E’ a impiedade duvida e descren­
ça, immoralidade e idolatria.

A primeira pioposta do demonio 
expõe a duvida i descrença: — 87 
Filius Dei oslitimles is ti jiane.s tiatií.

Ora a  duvida e a descrença geram 
a  immoralidade e o desespero. E a 
segunda poposta: Mitt.v tv dvorsurn

Porem da descrença e da itnmo 
ralidade nasce a idolatria, e é pur 
isso, ipie o demodio pede ua t.jrcei- 
ra proposta a  queda na idolatria.

IFaee onmia tihi üabo, si radens 
a dom ve ris me.

A segunda contereucia tem por 
HLsuinpto o dogma e a -duvida—a 
ié e a  descrença. A terceira versffrá 
sobre a  moral e o seu oiqiowto—es 
perunça o desespero. A quarta ver 

dt -

Grosso : o Fruguay ao Rio Bran­
de ; o Paraná ao Estado de egual 
uoine.

0 opuleuto valle de Iguasaú é 
também seu.

Desde as soberbas cataratas das 
Sete Quedas,—rival do Niagara— 
até a foz do rio que empresta o seu 
nome a região, tudo pertence.lhe, 
hervae.^ iuexgottaveis e mattas inex- 
tinguiveis :

Elle fundou cidades e villas que 
íiorescem : Artigas em frente a Ja- 
huarão ; Rivera viseira a WauFAn- 
na do Livramento : Santo Thotné
fronteb-o a S. Borja : Alvear de-j aará sobre o culto e a idolatria. A

quinta versara sobre o banquete di 
vino.

I

fronte de Itaquie Passo de Joa Li­
bres em face á Fruguayaua.

E' senhor absoluto ; zomba das 
leis e não teme as brigadas que 
se organizam para ptrseguil-o, as 

uhoh elle converte em vassaílos 
e sua inteiiti confiança.
Si alguns o uecusuin de semear 

males, outros o bemdizem de pro­
digalizar abundantes benefícios.

Como proceder, pois, corn indiví­
duo d'essa estatura '!

Fuzilar ?
Estrangular
Não.
0 contrabando é um revoltado 

contra as demasias do lisco, como 
O indivíduo de boa indolc que se 
torna máu, pam vingar a usurpa- 
çflo dos seus direitos ou o nltrage 
da sua honra. *

Pois, então, abrandemos o rigor 
das leis fiscaes, desuggravenios as 
tarifas alfandegarias,ampliemos as 
vius de <*ommunieaçã«), facilitemos 
aos viajantes o pagamento dos di- 
rei tos que lhes são exigidos, cree- 
iiios estaçõi-s firsta -s ao aleiii.t e de 
f.ixlos, concertemos com as Repu- 
blk*BH visinhas oh meios de facilitar 
o coiumercio que mantemos reei

Atravez das Revistas
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Cartas recebidas da cidade do 
Martins, trouxeram-nos a  noticia 
de haver fullecido,alli no dia 1° do 
corrente, o estimado cidadão, nosso 
correligionário, capitão Joviano 
Xavier Barrett-o, administrador da 
cadeia publica ed irecto rda «Pha* 
ranga Martinense».

Antigos soffrimentos, ultimamen­
te aggravados, pozeram termo a  
existência do nosso velho correli­
gionário, (pie, pela sua indole paca­
ta  e maneiras aftaveis, gosava de 
cordial estima no longo circulo dos 
seus amigos.

À sua desolada viuva e filhos, 
enviamos (Festas column.as t6#W0s 
BÍDceros pezamos.

_ EvouvÃo 
movimento keminieta,aiz Francesco 
Fusentine na Heuve infermitionale 
de soriolotfie, apresenta analogias 
frisantes com o movimento opera 
rio e os mesmos obstáculos se tem 
erguido contra sua livre expansão : 
a  longa serie de privilrgios secu­
lares a  auctoridade da tradição, o 
jjeso esmagador das forças reac 
cionarias.

Mas. entretanto, o feminismo jn 
[lereorreu mn h.ngo raminho e o 
critério d()« progressos r»*alizadoH 
encontra-se no 8He(‘eeH(if sempre 
crescente, obtido na lucta pelo di 
rei to (h* voto.

IVsde I8(t9, ^oncffden se hnmmIí 
reito ás mulheres no Estado 
\Vyoining , o ('olomdo seguiu este 
exemplo eiu 1894.

Na Suécia, as mulheres nubeis 
tem o direito activo de voto nr

MBACHAUblS

nj S o a r c d f

O d i l o n  F i l H o
ADVOGADOS

Dl
íIé;INJ

0  Cdrnaval no Rio
(Do serviço especial da Provin 

eia do Recife,)
■Os festejos carnavalescos tive­

ram um brilhantismo excepciona).
A avenida Ofentral e adjacências 

ãs primeiras horas da tarde já se 
achavam repletas de povo e as­
sim se mautiveram ate a lta  noite.

A victoria do Carnaval foi dis­
putada com graude euthusiasmo 
pelos trez principnes cluba—Fenia 
nos, Democráticos, Teucntt» do 
diaho^euios prograinmas enche 
ram paginas inteiras das folhas 
diarius.

A pasNugeui de cada um d elles 
pda avenida foram delirantes as 
acehunações dos respectivos par 
tidurios, que avançavam para os 
carros, jogando sobre estes até 
( hupéos [os homens].

Das ianellns o varandas, as se­
nhoras dcrrauiavaiu flores e cou- 
fet.ti cm profusão sobre os carros.

Os Democráticos vcuceram eni 
toda linha ; aos Fenia nos, a des­
peito da notável belleza dos seus 
eanv s, coube o segundo logar : aos 
Tenentes o terceiro.

Era todos os tlieatros e clnbs 
houve bailes animadíssimos.

A ordem publica manteve-se re­
lativamente bem, apezar de um 
couflicto entre praças do exercito 
e da armada—morrendo um sol­
dado de infantaria de marinha e 
sendo feridos quatro outros sol­
dados—além de ligeiros accidentes 
motivados por bonde eléctricos e 
automóveis.

Foi, assim, ineoutestavelmentc 
deslumbraute o Carnaval de 1910.

Os jornaes não regateiam louvo­
res ao seu enorme succosso».

vertm 00 sr». major José Pinto e dr, 
MoyiwV Soares, que foram agradecer no 
exmo. dr. Alberto Maranhão o aeu com- 
parecitnento ao earau realizado pelo 
«Natal-Olub» segunda feira de carnaval.

DtiU-noe o prazer Ue «ua viaiu», o di­
gno moço ar. Francisco Xavier de Mi­
randa, chegado ha poucoe dlae do Ma- 
rantião. onde residiu por algum tempo.

Visite u-dos o Doeso prezado amigo, 
major Esequíel Mergeiino de Souza, um 
dos cfiefee do noseo partido etu Santa 
Cruz.

Presente o delegado tiecal do governo 
federAl, começaram hoje os exames de 
2* epoeba no Atheneu Kio-(3randense.

Resultado dos exatnee de Português 
( l 9 anuo).

Plên&mente, Francisco Ribeiro Bessa ; 
Simplesmente, Abealão Himonetti, João 
Mendes, Anthidio (íuerra e João da 
Pratinha.

Amanhã, eerão chamados os atum- 
nos inscriptoe no 1? h 9° anno de Por- 
tuguez.

Começaram também osexames de ad­
missão ao 1° anno do Athenen e Es- 
chnla Normal.

('oiitinua gravemente enfermo o noe-ig i___________________
eo venerando amigo dr. Olymplo VI- 
cal, juiz eeccioual aposentado. Fazemos 
votos pelo seu prompto restabelecí- 
mento.

O »f. ministro da fazenda, attenden 
do 6, solicitação que ihe fizera o da via- 
ç&o, resolveu auetorizar o despacho li­
vre d» direitos de 6 volumes pezando 
1177 kilos, contendo 5 peças de ferro 
fundido, sobresselentes de carga e uma 
peça de cabo de mauilla, vindos dos Es­
tados Doidos uo paquete «Sergipe» e 
destinados Ô commissáo do Melhora­
mento do Porto.

Ao regressar para Santa Cruz, trou­
xe-nos seu abraço de despedida nosso 
prestímoso amigo coronel Miguel Fere 
reira da Rocha, mn dos chefes do nosso 
partido alli.

Pelo horário daOreat Western, che­
gou, no sabbado ultimo, de S. Jo*6 de 
Mlpibá o nosso illustre amigo professor 
Theodnlo Camara, Lnte do Atheneu e 
Eachola Normal,sendo recebido na gare 
por grande numero deatn’go se  alum- 
nos ao Atlienen e da Eachola Normal.

Foram nomeados para os Correios 
deste Estado :

—Thomaz Vieira da Silva e João Al­
vares de França servsntes de 1* e 2T 
classe ;

—Possidonio Ferreira daBilva con- 
duetor de inalas.

Das notas de 500 réis que estão com 
n desconto de 1)0%, existem ainda em 
circulação as seguintes : 747,2681|2 da 
Ia estampa, 1.589.166 1|2 da 2“ estam­
pa 3.008 873, da 3* e 255.G23 das fa­
bricadas oã Inglaterra; ao todo....
5.550.951 na importância de................
2.775;475f500.

1-unmetiu ua

VIDA SOCIAL
-----ANiNI VERSA RIOS
(5>mpletam axnos amamiÀ :
I). ('Hcilda de P au la , es|>os(i do nosvo 

d igno  nm igo, coronel A ntonio  de Paulu.
—— 9. D om itilla T rindade, esp<tsa do  

nosso prezado nm igo, c ap itão  
co Tlieophilo B. da  Trindade,

r-rancts

VARIAS
<) tempo.
tlo iitcin  ; im‘j i a  2 9 .9 2 ; m axim a 3<Mt; 

intnim a 23.1. Tem po som brio . Ve;iti> 
KSK regular.

Hoje : os t lieriiiomelros regist taram 
á s  7 horas d a  m an h ã  29 H g ra u s  ile ca  
ior. subindo As 9 ,40  a 29,2. Tem po 
som brio  :* venU iaS e ME rtg u lo r.

Estiveram houtem no Palácio do Oo-

__ . — —..„  — guciàu dirigiu o coro­
nel Oscar de Miranda, commandante da 
Escltola dc Guerra, em Porto Alegre, o  
seguinte tolegratnma :

«Ficou exhubcrantemente provado 
«pie o envenenamento dos nlumnos foi 
|iroduzido pelo sal de cobre encontrado 
na sobre mesa (doce decõco] conforme 
o resultado da atmlyse do laboratorio e 
pnnxwr da commissáo medica nomeada 
pur:i averiguar a causa determinante.

Guacnição Estadupl.
Serv.ço par» amanhã.: ronda, o ar. 

aiferes Tavares.
Estudo maior, o sr. tenente Britto. 

l)ia no batalhão, o 1̂  sargento Gly-
rcrio.

Guarda da cadeia, n cabo Francisco 
lginicio e o ansoeçoda Salustiano.

Guardada Alfandegn, o cabo Bonifá­
cio u o anspeçada Francisco Gomes.

Guarda da Deleguciu, o anspeçada 
Antonio Kaymundo.

Guarda do posto policial, o cabo 
Francisco Pio e o anspeçada José Fran­
cisco.

Guarda do quartel, o fcrriel Machado 
0 o auspeçada Bispo.

Oi dem 110 sr. officiaf de ronda, o cabo 
IhiSiltO.

Ordem ã secretaria eA casa da ordem, 
o mispoçadn Fmiseca.

Piíjuçte na easa da ordem, o corne- 
ttiro Francisco fjoj>es.

Piquete 110 Portão, o corneteiro 
-luã*» i|(h Sautns,

Fnifi.iiue •»*'.

Guarnição Fe^ieral,
berviç-o paru amanhã : Hw-kIiz» u 

serviço d*' dia, o sr. 2V tenente .I-im' de 
Mugnlhães Fontoura.

luff iur ile diu A companhia de ca«.H- 
lorctí, o ,t 1 sargento João Fuvalcfttite.

(niardu do quartel, o oitio Mydronio 
>le Oliveira.

Ordem ao coiumuiido da guarnição, n 
cabo José Euzebin.

iMquete. o corneteiro Jom»í da Paz. 
Fniforme 3°.

Vihuidega.
Serviço ao  p^n-to pnru  ainH ithã; g n ar-

dn. Alfrelu Cirdeiro ; remadores, íh»- 
niingus th h Simtos e Antonio l.ino; 
r-uuhi, f.uix Thaumatnrgc..

('.‘ipltanln >lo Pnrtn.
Ar viço f..f j 01(0  pura aatoufiA : r-n,- 

fjt ao piiibi, o marlubelro Fi.nsto Iàju- 
0 it. n; üHlpão, ttcriuenegfid,, ,le Britto.

iMegmiM Fierui.
'•MltHtnentiW d*» dia 14; Minfeterto 

*' F(«* nd«, I; 2796695 ; Mlntstsrlo da 
helusi na, 36:589#003 ; Ministério da 
diirinha, FJlffloO . Minbterio daGasre 

I 1 t 3599794.

IL E G ÍV E L
Labim/UFRN
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FARTE OFFICIAL
Q o v e r n o  d o  B s t a d o

A d i a t l B i i i m ç i o  d o  e x o i o *  n r*  d r .  A l b e r t o  
M a r a n h & o ,  | o f c r i i « d o r  d o  K s U « l o

EXPEDIENTE 

ofkkxos

Dia 5 de fevereiro

Ao sr. ínspector do Theaoaro :
Mandai entregar ao ar. Symphro- 

nio Barretto a  quantia de 370$ 
ira pagamento de dietas forneci- 

laa como auxilio aoa enfermo» a  
cargo da sociedade de «S. YTicente 
de Paula*, no mea de janeiro ul­
timo.

pai
das

Ao uieamo;
Aoa ara. Monteiro &. L\ mandai 

pagar a  quantia de 1.4421300, 
proveniente de medicamentos que 
forneceram para o»Roepital de Ca­
ridade «Juvino Barrett-o», conforme 
a  fartura junta.

A’ Regente do Hospital de Cari­
dade :

Coaimunico-vos, em resposta ao 
vosso officio de hoje, que já provi­
denciei para ir o meehanico na 2* 
feira próxima examinar o motor.

Dia 8

OFFIOIOS

A cr sr. ínspector do Thesouro :
Mandai pagar ao sr. Pio Barre- 

t.ro a  quantia de <>23$, por saldo 
do seu contracto para a  constru- 
rç io  da lavanderia do Hospital 
de Caridade «Juvino Barretto*.

Ao mesmo:
Comtnunico-vos para os devidos 

fins, que,no dia 4 do corrente, assu­
miu o exercício do cargo de juiz de 
direito da co m am  de S. José de 
Mipibú o bacharel Francisco de 
Albuquerque Mello, segundo parti- 
eipoiwne em officio d’essa data.

Ao mesmo:
f w|confomiidade com o documen­

to junto maudai entiegar ao sr. 
Joaquim Manoel da Costa a  quan* 
tia de 62$, para pagamento ao vi­
gia do poço em construcção na 
rua Aseti, da  cidade Nova.

Dia 9

OFFICIOS

Ao sr. ínspector do Thesouro :
Communico-vos, em resposta ao 

vosso officio de 7 do corrente,que a- 
pprovo a  cessão de um lote de terra 
encravada no município do Caicó, 

«dado rio Seridéi, 
pela junta de Fazenda, 

em sessão de 27 de janeiro ultimo,

á ma
coo

MHWI
iceaidi

m esquerda i

ao sr. João Florencio de Queiroz, 
pela quantia de 400$.

Ao mesmo:
Mandai entregar ao capitão Jo a ­

quim Anselmo Pinheiro FUho a
auantia de 75$, para '‘pagamente 

» serviços feitos para o  Palacio 
do Governo, conforme a  conta 
junta.

Ao mesmo :
Mandai entregar ao fiscal da In- 

tendência d 'esta capital, Arthur 
Disnard Maogabeíra, 4 rodas de 
arame com o» respectivos grampos 
para a Quinta Municipal.

Sr. coronel Alberto Gavião Pe­
reira P in to : *
' Accuso o recebimento da vossa 

circular de 3 do corrente na qual 
me communicacs liaverdes iniciado 
O serviço de inspecção da unidade 
de infantaria aqui existente, em 
virtude do aviso do ministério d» 
Guerra, sob u. 336 de 10 de no vem 
bro do auno passado, que voe no 
meou ínspector especial dos corpo% 
daquella arma, aa 1* d 6* Regi 
Ões Militares.

Retribuo, agradecido, os vohkm 
protestos de alta  estima » distincta 
consideração.

cidade de N a ta l, em des de fe­
vereiro de mil novecentos e dez. 
Eu, Miguel L eandro  do  Na*eL 
m ento, escrivão do  judiciai, o  
escreví. Luiz T av a re s  de L yra .

< -onforrae—O eseri v A o, 
Miguel Leandro do  ATvw iw rnto .

Juta de recursos eleitoraes
COPIA—Edital—O dr. Francisco 

de HftUes Meira e Há» juiz federal 
u’esta secção e presidente da Junta 
de recursos eleitoraes: Faz saber 
que, uos termos do disposto no 
art. 34 n. 1 da lei n. 1269, de 15 
de novembro de 1904, a  Jun ta  rs 
unir-se-á io  edifício do governo mu­
nicipal, no dia 10 de março vindou 
ro, e funccionará ordinariamente ãs 
quartas e sextas- feiras, das 12 ho. 
ras da manhã 3 da tarde, du - 
rante o tempo necessário para a  de 
cisão de todos os recursos. E para 
que chegue ao conhecimento de 
quem interessar possa, mandou 
passar o presente que será affixado 
no logar do costume, e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
u’eeta ci-iade do Natal, aos 10 de 
fevereiro do 1910. Eu, Francisco 
Ferreira Ribeiro Dantas, escrivão c 
escreví. (Assignado) Francínco de 
Kalles Meira  ̂ Sá. Está conforme 
com o original a  que me reporto 
dou fé. Nu tal, 10 de fevereiro de 
1910.

O escrivão seccional,

tarde, aflin ds ouvirem a leitura do pa - * pra que con vier O esto  
ruesr da cnimuissãu fiscul, e pfutodww 1 
ao exame, discussão e ildilerutAo «o 
bre o inventario. laUnco e contas do

A com missão de revisão e alis­
tamento eleitoral do município de 
Xatnl, em virtude da lei, etc.

Faz saber que a  acta  final, em 
que se declare quaes os eleitores 
excluídos do alistamento procedido 
no* unnos anteriores e quaes os no 
vtm alistados que foram incluídos 
ou não incluídos,na revisão actual, 
é do teor seguinte : 

k * Actal final—Aos dez de fevereiro 
l e  mil novecentos e ctez, n'estacei1 
UAda rir. Vntíil, na sala das sestibea 
da Intendencia Municipal, reuni­
dos o» cidadãos doutor José Ca- 
liBtrato Carrilho de Vasconcellos, 
João Severino tíedeão Delfino, Jo ­
aquim Pinheiro, Joaquim Polici- 
ano Leite e Pedro Soares de A- 
raujo Filho, membros efiiectivos da 
commissão de revisão e alistamen­
to  eleitoral, sob a  presidência do 
juiz de direito da primeira vara, 
doutor Luiz Tavares de Lyra, de­
pois de encerrados os trabalhos 
como consta da respectiva acta, 
foi conferida a  uevisão do alista­
mento com os documentos que lhe 
serviram de base ; e, estando con­
forme, foi lançado no respectivo li­
vro, veiifícando-se pelo livro das 
actas, pelo da inecripção e pelos re­
querimentos e documentos que fi­
cam archivados, ter-se excluído do 
alistamento anterior nove eleitores, 
de nc-mes—Mafcheue Jorge da Cruz, 
Octaviano Alves da Silva, Henri­
que Gonçalves de Araújo, Gustavo 
Idympio Alvares, André Paulino 
de Albuquerq ue, Zozimo Braulio 
de Amorim Garcia, Antonio Dan­
tas  Ferreira, João Avelino dos San­
tos e Cypriano Freire de Àln&tau, 
por terem foilecido e ter-se elevado 
a  oitenta o numero dos novos &- 
listados, de nomes—Augusto Vir­
gílio de Miranda, Manoel Ignacio 
Pereira, Kaymundo Nonato Coelho, 
Pedro Deâo, Luiz Julio, Jacyntho 
Tavares Ferreira, Abdon Soares 
de Macedo, Francisco Duclere Pi­
nheiro, dr. Januario Cicco, Joaquim 
de Souza Ferreira, José Calafangn 
Netto, José Gomes da Silva, De 
mosthenes Quintino da Silva, O
SrüMio Eíias da Costa,João Alvares 
e França, Juvenal Antunes de O- 

liveíra, João Ferreira Dominguee 
Carneiro. Amaro Magalhães da 
Silva, Lnix Antonio de Oliveira, 
Pedro José do Nascimento,Antonio 
Moreira e Silva, Manoel Ribeiro de 
Paiva, Agostinho Ferreira de Ara­
újo, Francisco Severo da  Silva, 
Antonio Soares de Araújo, Irínen 
Augusto de Vasconcellos, João 
Rodrigues da Costa, Pedro Alcan 
tara  de Britto, Antonio Luiz Ca* 
valcanti, Joaquim Semíão dos San - 
tos, Joeé Antonio Artas, João Rav* 
mundo da Silva, Manoel Alves da 
BPva, João da Bflvsira Borges, 
Francisco Canindé França, ÍTniz 
da Franca da Cru* Barros, José 
Xavier no Nascimento, Arístidra 
Maaríeio de Sonia e Silva, ManoH 
Pereira Lslte, Augusto deOtiveíra 
Correi*. Luit Pereira de Araújo, 
Cicaro Bene vidra da Cairfidbo, Ma

I*

noel Franeclino Pessoa, Virgílio 
Bezerra ilalVindade, Manoel Mar 
colino Gomes, Carlos Soter de 
Araújo, Joaquim Joeé deSanPÁnua. 
João Manoel do Nascimento,Josué 
T&byra da Silva, Manoel Augusto 
Seabra de Mello, Virgílio de Oliveira 
Lins, Cecilio Correm de Andrade, 
José Odorico Garcia, José Gabrie 
Gomes da Silva, José Barboza Pi 
mentel.Joâo Januario I^eite.Manof 
Joeé de Carvalho, José Francisc' 
de Athavde Mello, Arthnr Fernan­
des Raposo de Mello, Jorge 3im< 
nstti, M&noel Heliodoro GilOert,Au­
gusto Cerau de Mello e Souza.Ví --- T'-. .*.1 1JttlMiUUI vaiiuiÉ* iv
Eduardo Freire, Mprcelino Bispo 
de Lima, Pedro oe Albuquerque 
Silva, Antonio da Costa Alecrim, 
Benjamin Simonetti, Pedro Pi­
nheiro da Silva, Virgílio Carneiro, 
Epiphanio Mavigníer de Noronha, 
Octavio Pinto, Aogusto Cezar 
Leite, Julio Galvão de Miranda, 
Manoel Gonçalves de Oliveira, Ma­
noel Eugênio da Silva, Roque Pes­
soa de Mello,. João Mathíldes da 
Silva, João Bigois e Pedro Alves 
Piloto. Do que, para constar, la­
vrei a  presente acta, que vai por 
todos assi^nada. Eu, Miguel Lean­
dro do Nascimento, escrivão do 
judicial, a  escreví. Luiz Tavares de 
Lyra, dr. José Calistrato C. de 
Vasconccllos, João Severino Gedeão 
Delfiuo, Joaquim Pinheiro,Joaquim 
Policiaoo Leite, Pedro Koaree d" 
Araújo Filho. E convida pelo pre­
sente os interessados a  apresenta­
rem os £cus recursos h juuta com 
petente dentro do praso de 15 dia».

Dado e passado nesta cidade do 
Natal, etn 15 de fevereiro de 19D». 
Eu,Miguel Leandro do Nascimento, 
escrivão do judicial, o escreví. Luiz 
Tavares de Lyra, presidente, dr. 
José Calistrato Carrilho de Vus- 
concellos, commissario, João Seve 
riao Gedeuo Delfino, commissari >, 
Joaquim Pinheiro, commissario, 
Joaquim Policiano Leite, commis­
sario, Pedro Hoares de Araújo Fi­
lho, commissario.

O jü iz  de direito , prosidonU» 
Ja com m issão  de a h s ta m e n to  
e le ito ra l d 'e s te  m unicípio :

F az  sab e r que designa o ta -  
bellião Miguel L eandro  do  Nas­
cim ento  p a ra , n a  prim eira s e -  
cçito, fazer a  trniiHcripção d a  
a eta  d a  eleição que se vae p ro ­
ceder a  v in te  do cornuitc p a ra  
o ca rg o  de Senador Federal ; »* 
o tau e llião  Jo ã o  IMymaco d a  
C osta M onteiro  p a ra  tra n s c re ­
ver a  d a  segunda secção, ca ­
bendo a s  m esas <las terceira  e 
q u a r ta  secçdes fazerem nom ea­
ções de escrivães ad-hoc em fal­
t a  de m nis serven tuários. E, 
p a ra  que chegue a o  conheci­
m ento  dos designados e  de 
quem  in te re ssa r possa, se p a s ­
sou  o  p rneonte , que se rã  affixu-

F m nvisro  
I ten ta s .

fe r r e ir a R ib f'it o
* ã

stmo proximo findo, d* arconlo com • 
disposto no Sft. 2 7 . i-pno wt 
42, n. CaintuiiM.

* I p  ‘H s H^usmre
A l  IU 8C O  DA
, [ .«Sendo nsai:

Kmprezn 
íBDt-fi PíMt TONTA

N atal. 12 «li* tevereiro d«*
■foúo Ju vphü i nwtrí*w* Tinoe<>, 

recretnria.

1910.
díppotor

V FAZENDA, n ão
«*ciido nssim  «• mo**ro«» wv 

hores recusarem-HC jm> p g a -  
tnonfo dV ssns d esi^zas 

ch am a-w  tnmb**in a 
ção  p a ra  t clanHii i 23-.

i 61;. 6o Gr.várdi.'. do 81;.
Aro.\ e Bev. ■. Loj. *. Cac. .

«21 de Março»

Tendo de tratar-ne de assumptos de 
interesso d’eeta Beo.*. Off.\ na aess.'. 
econ.*. do quarta-feira, 10 do corrente, 
convido de ord.\ do Ben.*. Ir.’. Ven.‘. u 
todos os oobr.’, do qnad.*. para com­
parecerem a mesma seas.‘.

Secret.’. da Ben.*. L«>j.'. Tap.’. «21 de 
Março * ao Or.\ do Natal, 14 !de tererpi 
ro de 1910. V-.*. L .\

Meieh.'. B&rrw, 1S.\ secr*.

COPIA—Edital—O coronel Feli 
ciano Pereira de Lyra Tavares, 1 
guppiente do substituto <1o juiz fe 
deral n esta secção, ete.

Faz saber que, devendo effectu 
ar-se no dia I 9 de março do correu 
te anuo, ás 10 horas da uianhò, a 
• leiçõo para os cargos de presi­
dente e vice-presidente da ltepnbli- 
ca ; os eleitores da 1“ secção vota­
rão no edifício da In tendendo, 
d'cata cap ita l; os eleitores Ja  2“ 
secçru» votarão no edifício do Athc- 
neu Rio Graudense ; os eleitores lu 
3* secção votarão no edifício do 
Theatro ('«rios Gomes e os da 4* 
eecçiio votarão no edifício do Es- 
criptorio do Mehioramento do Por­
to, convidando os mesiuns eleito­
res para darem os seus voto?. ::os 
indicado® dia, Itora e logúr. E, para 
que chegue ao conhecimento de to 
dos e de quem interessar possa, 
mandou passar o presente, que será 
affixado na |iorta principal da 
lnlcndeocia e reprodusído cinco 
veses i^ela imprensa. Dado c pas­
sado n esta cidade do Natal, nos 
10 de fevereiro de 19H>. Eu, Fran 
cisco Ferreira Rilieiro Dantas, es­
crivão o escreví. [Assignado] Fcli- 
ciano Pereira de L.vra Tavares. 
Está conforme com o original n 
ue ine reporto p>h*u fé. Natal, 10 
e fevereiro de 19Io.

O escrivão seci-ional,
F m  uri se n  F*Treint Rih>U‘o íteh ~  

tas.

%

do  n a  p o r ta  d o  adifiein onda * °“
funociona « In tendánH a M nni-"p*,m* r#onWo d 
cipal « reproduzido pela im- 
pvMWA D aao e p a m u lo  n ’e s ta

Recolhimento de moedat 
de cobre do antigo cunho

Por esta  Repartição se faz pu 
blico quá, conforme a  (.'ireular n /' 
3 de 24 de janeiro findo, fica pro- 
rogado a té  30 dç junho d.» cor­
rente anno, o  praso para o  rcco 
Ihimeuto d as m oedas de cobre do  
an tigo  cunho e respectiva troes, 
pelas do n ovo  cunho, que termi 
nara a  31 de dezembro do anno  
passado, nos term os d a  Circular n9 
25  de 14 de setem bro do mesmo 
anno.

Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal no Rio Grande do Norte, 
12 de íevereiro de 1910.

O delegado fiscal,
Luiz Ftnygdio P. da Ca m ata.

SOLICITADAS
Ao esmo. dr. Antonio China

F orçado  a  recorrer a o s  sor 
viço» profinsionucH do iibietn» 
<4inicc, d r. A ntonio  Erne cnciu- 
no China, cujos H entim entosde 
htituaniilade ta n to  o elevam 
em nosso meio, fazendo de s. 
exa, um medlieoque alliu^á com­
petência h dedicação á  nobre 
profissão  que ab raçou , ó com 
a m ais ju s ta  satísfacçüo que 
venho hoje ag radecer a o  dis- 
tin c to  clinico a  solicitude coiu 
que acudiu  ao  meu cham ado, 
p o r oecasião de um  p a r to  lab o ­
rioso  de m inha m ulher, cuja 
existência s. exa. defendeu com 
ua luzes de seu sab e r e a bon - 
d ade de seu coraçftf». cons*- 
gu indo  m n isu tn iritin ip h o  para  
o  neu nom e de clinico a b a liz a ­
do  e  h u m an itá rio .

Deixo u ’e s ta s  linhas o  tes te ­
m unho sincero da m inha m ais 
p ro funda g ra tid ã o .

Diogenes Pinheito.

Banco do Natal
nodonlaiA*

Sara s  reonuio a «Mmnliléi gsral or- 
(u»in  qae tem d* r a l lw r o  em 2H 

do torrmto, im sfrte do Bencí», íí rua 
dr. Barato n. 4, ás dsas horas d s

.EITURfl PREJUDICADA NA LOHBAOA @$E0SISE*

AOTINCIOS

X m  p u  
v o l u i  i ê u i  

b a t i m e n t o .
e

« le  i d o  
IO  *|* d e  â »

Para varga. passagens, en- 
com m endas j valores e m a is  in­
form ações, a  tr a ta r  eom  o  a- 
g en te—

Hundulias filiar pura srus. dc 3«, 
3$500 e 4$.

Ghs(iéofc dssoi hraacog para sras 
de *i$, A$ * 1«$

i.ticm mjí íiín*,!nii de echarp.'1? *!í' 
gh*<c de 7$. 11$ e 121.

G além d ’**tra, muitos outroe «i-- 
tiyos*V*b>m g<mb> que está rem. 
pn* ré. cbciulo das príncípaen praçan 
di> ftaiz a lo ja  «Boio J vsium.

Carlos H* irm ão.

U D L iD .
R ua l)r. B ara ta  n . 22

Cia “Stuiari”
DE

A CAMPOS& COMPANAIA
K r^ n o O i viiMiu 10« (a titig o  72) 

—RIO BE JA N EIRO —

A K-SCMOLA REGIONAL 9*; M* 
PRLCNIU/J^ MARINHEIROS, deeti 
Estado pt-lrt pessoa de reu digao (^ntt 
missarto, *» sr. tenente Antonio F«r«Hii 
des de Olív**íni, p^ssuidun do 
1 inclui» «le inft«‘hiu,is de';'ew‘r?v<’r 
v«*u de m-r coatemplndn uo sorteio d<
1T* do  niez p. findo, «'ora u m a mm-lnn: 
dceaerever«S M IT H » VISÍVEL, a  im1 
lhor a té  hoje m nhecids.

A luHchina «le escrever «SMIT1I» VI 
SIV EL, iUíítaiüpnte rep u tad o  o MAIOI 
1NVENTÍ»DA MECHAN1CA MODERN. 
hIíh m m v an tag en s  de u m a perfeiçfc 
abHoluta c m .to d o  o seu <-«»nhin«’to  ;i «I 
ser um appure lbo  f«»rtc c retústente.

A ■SMITH* V ISÍV EL é. Unia e lh  
nxtJitndH solirç t^jilierna articulada*- 
uui» desa linha , n ão  tem fe iç ão . t.or 
ta n to . nn«i irest-t:. nãn  s i a«-:iba !

O (ebor. ft quem c s t 'i i  ine diri^im l = 
m om ento, desejando faa*r ac«tui 

«íção «le u m a—visto  qile cila V Utíl •• i * 
«■«•asuria a  tts lon  «ai ti «|uasi tía lo s  -itõ ■ 
tetn m nis «pm «origír-w* á  Bgencia «I • 
CASA iSTANDART», A rua  «Scna«h-i 
-Iob^ Rttnifrt«*io* n. S, c to u m r urna in 
irrip;âo noa «‘lubs «In CASA *STAN 
DAKT». <|uc, «:oiuo tlo cx em p lo iu ü in !. 
fica apl.o ,i ad q u irir um a («elo pi-ts-o «I • 
p f s o o . LtfthH ). 271200. 3 1>

Tciu (nuilM'111 a  CASA STANPAltT* 
m ais m  seguin tes a r t i^ t s .  «pie são  i 
RUalrocnt.* rend idos a  powtai.-rres s>- 
m aunes, eom sorte ios. SEM AÍ'CUE.'- 
SIMO «le preço :

P ianos R ITTER , o nmw Isd lo c h n t 
lilouioso in strum ento , p restação  w- 
tnaual, 12$ ;

P ia n is ta  R E \ .  im xlerna iovcii*;» * 
«plu a d a p ta d a  a  «pialqucr |»:nho f.il 
om-4,1 i|UHl«]u«ir jsHSon. independeD' ■ 
de snlsT  m usica, p restação  scinair I 
12$ i «mui d ire ito  a  em mnsi
eus cscolliidas í :

C iirononietro ROVAI..— o p riincir-
>in U.I. ,< ..... j . r v : ; í : ft1!!!*!

mtl
E sp iiigun la  de cíom ■STANDARD» d 

KA1SERLR H -BElí^rsCH WAFI EN 
FA R R lK —lieHezu e scjrurança—presto 
ç- o sem anal t»$4tM).

F ítan  á duns cores e OFFICIA L-'. 
papel, pUfsd eftrbono, oleo, ete, enctni 
tra-se na nicsinu A ^ n m  ;í refcii-J 
ru a  «Senador Jo sé  B«mifa«‘io» n. M 
Ritieira—N atal.

Antonio (le Paula Barbozn. 
teiulo mu grande stock de pa­
pel de amisad *, tjue recebíu: 
ultima mente da Europa, e que­
rendo satisfazer melhor senl a- 
migoe o fregiiez»*s, prometb* 
dar nina caixa de pujtel eape- 
oial com envclojHííí, can» ta . 
>eima e m ata-borrão, á  cjuem 
te com prar a importância de 

10$ de mercadorias [tuna cai- 
x'i por cada 10$) assim como 
nos seus devedores que lhe pu~ 
íí rein a ínesiiui im portância.

Aproveitem ! !
2 3 -RITA DR- BARATA—23

lí

Arm azém  tle com pras <h- 
q lgodâo , ae^ucítr, caroço ds a l­

g o d ão , n iam o n a .cê ra  
de c a rn a ú b a , b o r­

rach a  de nianíçobn e 
ui a u g a  beira

Grande deposito de saccos vasins 
para caroço de algodão c 

assacar, asfim como estôtui «* 
arame para enfardar algodão 

Deposito permanente ue fa­
rinhas de trigo recebidas directa- 

mente da Republica Argentina 
e farinhas Ruda em barricai

Atfvntvft do LONDflN BRAZ1 /. I A X 
B A X K , L IM ITE D

Saca sobre Londres
EuCiirrega-se de remetter dinlici 

to  para qualquer parte da Eui opa 
e Estados Unidos da america do 
Norte, mesmo por telegramma.

11° ( LLB DA .ALFAIATARIA 
BRAZlLt—Hoje. prtoentes os y,_ 
cios João dos Reis, José .\bili - 
Manoel dos Reis, Komu&Ido Gc! 
vão Filhq e Mirabeau de Mell 
teve logar a l(iv prestação d‘es'« 
club, sendo premiado O U. 49, per 
tencenfce ao coronel Odilon Garci >.

Natal, 1 2 -2 -1 9 1 0 .
Pfilitio Mattos.

SOCIEDADE ANONYMA
0  PAQUETE

M a n  a o s
üonunandante, A. 0. Short
Esperado dos p o rto s  do sul 

no dia 1D cn 20 do corrente.stí- 
guc pura (Vuirá, Mnrunhão. 
Parti, San tarem , Pntintins, O- 
hidos. ítaco tia ra  e Mana s. 
depois du indispensável dc 
mora.

O PAQUETE

HXaratxhãfi
Comniandante,A. S.dos Santo

Esperado 'dos portos do ntu 
te no día 24 ou 25 do current 
segue pnra Cabedello, Recit 
Macei5, Bahia, Victoria e Iti 
de Janeiro, depois da indispn. 
savel demora,

('homanse a attençfto dos si> 
carregadores e conaigimtúrif - 
de mercadorias pari, u <‘1huhií 
la 6* dos conUt^imentos (p 
diz o seguinte:

“À (ínrjça a descarga d; 
mercadorias serão feitas seit.

Deposito de madeiras de lei
Pedro  B arboza, tem  p ara  

negocin ta h u a s  e p n in cb as  d< 
atnarello  vinhiith*<», < éd ro , lou­
ro <* berdãozinho. Vende por 
pregos rnzuavfâs.
7—T R W  ESSA V ENEZITELLA

Eucí.rregn-Hc de ip ia lqner ea-
coum ienda d** m adeiras de eon-
stru«*còes.%

P ara m elhor in form ação, á 
qm*m in teressar. Cfibuida.-se 
eom Vacoucello» A

Aos interessados
O Dthclliãu Miguel l>*u!nlro «lu 

leihlo fíxu>ln> hu;i rewi 
«IcticiiL tu» pn «lioit. 52 r|;t niu Co­
ronel Bninfucio. ontr*oru Santo 
Antonio, previne aos int«»re>«8a<los 
que, imle|*Mnlente da*» hora^ mar 
cudos para eeu expedieiile no ree 
pectivo cartorio, h rua ('oncei«t*âo 
n. 1«. de 10 da manhã As .3 da ta r 
de, poderá eer procurado, a qual­
quer outra hora, em sua r»«idei*csíL 
* Nvtíai, i l —2 -I9 U L

a m n  m \ m \ ik it u u
no

B * 4 M. . u  a a J  a P  J
u i . r c u i u n u i i C N  u c ^ d

í 11:17j | Ào - DENTISTA
lòtnmiflo Ctwiihl/uir r/e Medirj-

nu do /tio de .Intuito e itehi Cni- 
versidáde dt\ P*‘tin*\-!vutii:i

R-« eiitemeiite elegado «1* Euro­
pa, oude reformou o material do 
do seu gabinete, a|)erfei<;oando-e 
com t«ídos os melhoramentos roo 
demos em Cirurgia Dentaria. Para 
as extracções de dentes emprega ti 
novo anesthesieo local STOVAINA 
recommeudado e a)>plicado por to  
dosas celebridades medicas e den­
tarias. Com a applicaeão cora »STG- 
VAINA é garantida a insesibi la- 
de absolutã-

EsPEciAi.inAiiRs : Brig le-Works- 
CorAas a ouro e pivots.

Consultas das s  ds H e  de 1 ás 4

Novo sortimento
Rotinas do pellica pretas e de

res  p n iii  
2 9 $ .

homens Je 17-$, Tf5-?

Esta Senhora Foi
RAMCALMENTE DC

Tuberculose Pulmonar

COM A

Emulsão 
de Scott.

|M tU  i
«afcccíd» t  Or. 
fataSi, 
m  fwritnu t  EBfUL- 
SAO DE 3COTT« ú mâ*

, * - . V BIIVTIVW
«■fcraidkd^-JO SE WALKER. 4#

Ps m  m
SCOTT EMULSÃO DE

que foi

e n io
com imitações
que levam nomes

neuAuma é  Ugi

SCOTT *  BOWNE
NOVA VOfUC

PHARHAG1A TOÜS
D0 PHAUMACECT1C0

niaããii Sod^um íío u o

C o n i m l t a f i  m e d i c a *
C O N M H .T O K IO  n i  P H X B V Z l r r  l,OP"Hi

n o  
a t t c i M t c -  

o » .CR ^ d t u a r i a  s v i Í T  ^  c h a m a d o *  m e d i c o  u e c e i t u a r i o  a y  l a d o  c o m  p r o n D l i d n o  e

7 n  m h k i s c i i ,  ¥  « ? ™ Í j Í  í u í  o ."
i«Hl«Mt o *  n b r t « r c «  p A s w t o M M ? *  ® P a " , ’° '  * * ’

H O R Á R I O  ÍX >  M  “ u? T O R , o

nr. ~  ro n *n ' ,J, ^
Dr. P au la  A ntunre 
Dr. M ario L y m  
Dr. .fnnuaríò  Hoeo 
Dr. C a lis tra to  ta r r i l lm

«4
<4

«i

«4
ll

H Aa 0 horas — nmphã
11 “ 12
12 Á 1 linra — tnrde
1 An 2 hora* i
3 *• 4 “ '
4 “ 5 “ »«

IL E G ÍV E L  r a v i j m M O
Labim/UFRN



A. R E P U B L I C A  - N a t a M S  <le F e v e r l r o s d e  1 0 1 0

A SAUDE DA MULHER- «Cura moléstias das senhoras.

—Cura astluu, Mb s Mpelueb.
Boro-boracica-inoums, m

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rj0 de Janeiro.

K* ASSIM QUK MIC PROVA í 4
COM OOCUJKKNTOM SCIRM TIFICOS

0  dr. Joeé Joaquim Hinto, formado pola Faculdade de Madiefna da 
Bahia:

Atteftto que tenho empreendo na minha clinica o maravilhoso prepa­
rado a SAUDE DA MULHER, obtendo oe melhore* nsoltadoe.

Barra» 28 de fevereiro de 1909.—Dr. José Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado bastae vezee oe productoe doa ar 
Daudt & Freitas, de Porto Alegre, BROJ4IL e á SAUDE DA MULHER 
obtendo sempre resultado* oe mafe satiefactorioe, de sorte que» muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió» 9 de junho de 1909,—Dr. Airanio de Araújo Jorge.

M S DA FELLE!

L U
U  S  A E

« o
A NNOS

pK
SUTM I

do dr. Eduardo Franca. U NI CO remedio bratiietro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UN1CO remedio brazileiro ndoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Urugu&y e Chile pe­
los médicos e hospitaes.

COM l)M SÕ*~/IDR0
sê  obtém os mais efficazea e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões. 
{oTidas.friciTas.fiuor dos pés e dos sovacos,aa*a- 
duras do calor (de entre as coxas!, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erísypela, 
pannos, moléstias do útero, etc. E ' de 
resultado efficaz para toiilette intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta 
gío. Em injecçáo cura qualquer corri 

mento em poucor 
dias.

A 1CS0UU
não contém potas- 
sa cáustica, nem 
soda caustíca, nem

EM  B U EN O S  A IR E S  gorduras,que são irritantes da {*clle e entram
r_ | _  | __ • _ i / i  a na composição dos sabões medõiiiaee e poma-
I ratlCtSCO l.OpCS-*LSVSl C I 0 i4  daa,formulas estas velhas e anachronica»

já  abandonadas petos médicos modernos

ÜtPOSiT ARIOS
NO HHAZIL&rujo,MuliG.

G O
L IKua dos Ourives, 1>4 

NA EURO PA

Cario Elbã-M ilão 
Ribeiro da Costa-LisboaN A

V E 2N .D E -N .E
<ktll to d lIN  «AN

I

A l M a r i f a è  ( l e r a l  d o  E d a é o
ARAME FARPADO

N’eata repartição estão d disposição dos srs. criadores e Agricultoras» pelo 
reduzido preço de 1 1$930, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo 
«roa de 390 metros de comprimento. O arame recotmnenda-se pela sua bOa 
qualidade de resistenciawnâo excedendo de cinco polegadas o espaço de uma a 
outra farpa. A cada roua acompanham 2 kílos do grampos.
N* rai-sma nfiráf** tw para rdrr m  w*. frradorwt t agricultor*, par pm rHiaíds*:
('anoa galvanizados de 1 p. $300 o pé j ” ” 4 ” 2$100 uma
Ditos de 2 p......................  $700 ” " | ” braz. ” 2 % ’’ $800
Rojões de 1 p....................  $200 cada 1 ” ” 3 ’ *«000

” a ' ’.................... $r»00 (um I »* ” l$0o0Ditos»Uale X 1. IfOOO
Kncliadns Mineric. <|c 3 libs. 1$80<»

Facões [J  s c a ré ] .....................  3$  400
Picareta»..............................  3$000

O directn r, 7'heodosio P u i r » .

L au rid in a
Si toda a humanidade só usasse este 

exeeliente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco >1 que n’ella en­
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.
mu i  tqdrs i s  n u u s ,  mi, m s .  m i o s . eis., eis . 

g laU ix m la  ét. j^ou ter
R IT A  U O M IN 4 A O N  J O H N ’ M A R T I N S  N ,  9 0

R cci fe—P eru am  buco
A LAURIDINA acha-se approvada pela iüus- 
tre  Inspectoria de Hygiene creste Estado

PRODIJCÇAO DlARlA

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIW
“G o ld  M c d a l”

DE

WASHBURN-CROSBV C."
OS MAIS IMPORTANTES MOAGEIBOS NOHTE-AMESlCATI OS

INBTRUCÇÕES
Em egual quantidade d’agaa ponha-se deetA 

farinha uma quinta parte menos do que se usar-se 
de qitalquer outra marca.

Aopreparar^e amassa deve deivar-se muite 
branda- Mistura-se a massa depois atéficar bem

savado.
1* k IKUIOK KAB1IJM M AMtRHJI
Rende mais e dó melhor pão 

do que todas ar ou­
tras farinhas.

ksctiptírtio j oro n j  oi Ia 
çào :

114» B it OAB KT,
New-York

Í ARA i ÍM )Ir  ,.S E in f o r m a h A r s

DIRIGIR-SE A’S CASAS C01QIISSARIAS

Clubs N  orteBrazil
U R O O A B I A  E  P H A R M A C 1 A  H O M 4 E O P A T H A

tirande premi, m  Expmicie Nk í h i I de l»0B

0s proprietários do muito conhecido 4RWAZE1W MODELO no intuito de proporcionar aos 
se^kfreguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grmide facilidade de pagamentos» resolveram iniciar o sysfema de vendas por prestações se* 
manaes, com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BSMZIL atem de outras, teem a impor­
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su« 
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club B de relogios de ouro de 18 kila> 
tes, machinismo suis&o, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$00Q cada unia, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p reata^S W 1̂  recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e- comprador. _  ,

B r e v n n o n t e  a b r ir e m o s  iiist*rip< *oc‘* p a r a  a  v e in m  <le iiia « kliin a N  
p a r a  o w r fv iT ^  p ia i io s í  e  p i a n o l a s ,  ç e l o  im ^ in o  ã lr  p m ít a e o r n
M in a n a e iit  c o m  d i r e i t o  a  a m o rtiw a ? Õ o « *

R c M ta in ja  p o u c o *  n u  m e r o *  p a r a  o  r l u b  d e  r e lo jc io *  d e  o u r o *

QUITANDA, 104—HOSFICIO, 3 0 -OURIVES, 38
—- Rio dc Janeiro — -

K3T M O R R H  I T I N A
«uiMo ií*í llgp.do iIp tmcalhau etu bouunopritma;. .Sem gosto, û m -titét-o9 uem diéta

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
CumMhma -  C a ti tu bronchiteu 

asthmaticafl e a aathma por 
mais antiga que seju.

Floureaina — Hem 0 d 1 o heroico 
para flores bmnras, cura r« r t i  
e radical.

Varintino ~~ Preservativo contra 
as bexigas.

Homwobrominm. — ( Toni-recoo- 
struinte homoeopatba) par» de- 
bilulade, faatio, falta de cresci­
mento, etc.

Chevopodivm Antehninticum — 
Para expellir oa vermes das cre- 
ançus, sem causar ,ação in­
testinal.

Cura febre — Subetitoe o sulpbã- 
to de quinino em qualquer febre.

Purforúui — Medicamento deat 
nado a accelerar sem inconve­
nientes e, portanto, aem perigo, 
o trabalho do parto,

Liqa otao—Poderoso remedio qoe 
liga immediatamente oa córtes 
e estanca as hemorrbagiaa.

Palustrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, mofestia do fi- 
gado e insomnia.

Venwtsinium —  Heroico medica* 
mento destinado a curar aa 
manifestações uypbilitica*.

Etteecia Odontalgica — Remedio 
instantâneo contia a dôr de den­
tes-

A r m a z é m  M o d e lo
DE

M
RUA PORTUQAL, 37-MARANHAO

Pm niiii iafomifp» com o represenUníe n*nt> Satado JOSÉ BA C l̂í^Ajj8MA2iftn8_dg_CjgjMWÍ0ijU2lI?^IAjL

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoHstiP «st© antigo  estabelecimento o sortâmento completo em todos os medicamentos h o -  

iu<eo|utt l»ieofl, mesmo os modernamente empregados e que lhe sâo fornecidos por casas as  m ais 
im portantes da Europa e da America do Norte. — Depositados em Nu t a l ;

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

OS DRAMAS DE PARIS

R O C A M B O L E
FOB

Ponsoo da T errall

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

ir
O naufrágio

Do então em diante não se lembrava Rn- 
-'■mbole senão de que lhe parecera, no 
momento derradeiro, sentir um violento 
repelão nos cabellos. Mas era esta 0 sua 
ultima recordação. Não obstante^compre- 
dendeu tudo immediatamente.*® seu 
companheiro d "infortúnio, mais vigoroso 
nadador do que elle, salvara o a conse
Í iiira depol-o n’aqoelle rochedo. Mas que 
dr* feito d "elle Continuaria a nadar 

para terra T Racambole ass|m 0 Fecshw 
p»r um momento ; não porque ae aentisee 
amedrontado de se achar ao n^ma ilhot# 
do Oceano, mas porqao coqi a vkU ti- 
nham-se-lhe desperlaoo os instíoctos am­
biciosos e cruéis. Salso da morto, como 
que por milagre, )á Roeamhoèo psooagmr 
n t seu sonho do amblçSo a ftttiio »®nw 
cuja base ura 0 M a n  |W « w M n >  O

desapparecimento do moço maritimo, er* 
>ara Rocambile a perda do fio eonduetor, 
que lhe devia abrir a3 portas da primeira 
sociedade parisiense, como elle audaz 
mente irasginára.

Ergueu-se com difficold ide, porque es 
tavs despedaçado peU fiiíga  e molestado 
pelas a^peraittn do r icif-í, contra 0 qual 
embatera repetidas rezia, emquanto des­
maiado e seguro pelo seu salvador : mas 
uma ve* em pé, pôJe andar, e deu al­
guns passos para reconhecer co npleta- 
mente 0 logar em que se achava.

Era uma ilhota de um quarto de legua 
de círcamferencia, pouco distante da 
t e m  firme que se avistava no horison- 
te deetacando-se do céo atui, onw  o o t  
estreita faixa de nevoeiro. Por de sobre a 
ilhota, no espaço incommensuravel, p vi- 
ravam algumas aves aqnatícas.

Roeambole percorreu a ilha, reconhe­
cendo eam desoxparação que era deserta, 
e estava jà proxion d 1 convencimento dc

e o seu companheiro dHnfortunia conse- 
Ira chegar a terra, auando avistou qm 
jecto luiente, que lhe arrancou uma 
ciam ação de zorpreza e alegria. Era 
a canudo de foiha de PUnJrei, o mes- 
>. «um duvida, em que o official de ma- 
mm levava oe «eus papéis. Ao lado do 
nudo viu Roeambole outros otojectos, 
ipereos na areia. Eram ae pistolas que 
muneebo lavava ã cintara •*
n ã̂rn 4 agua* e mala o cinto. Evidente
mte o eeu companheiro não podia ter 
mndonado aquilfo tado ; por coMOfuinto, 
fve logo a eeperauça do que não oahire
1 ees ai|KM ouvmudo 00 rocaoao.

Pôz-se então a caminho, continuando as 
suas investigações.

D; repente chegou aos ouvidos do novo 
Ribisaon, primeiro frouxo, depois mais 
distincto, um ruído alheio ao murmurio 
confuso das aguas. Era uma v<:z huma­
na chamando por socorro-

HicambMe dirigiu-ae para o ai tio (le on­
de partia a voz, c lobrigou uma especte 
de fenda, da qual pareciam sahir os bra­
do 1 que ouvia. Kôra alti que u offieial de 
marinha cahira ; (- R >camboU, approxi- 
mando se da fenla, viu na profundidade de 
0R0 pés, uma cavidaue circular, com as 
paredes a pramo, e desprovidas da míni­
ma saliência.

—Até que emfim me ouviu / exclamou 
o mancebo. vendo apparecer Roeambole 
ã beira d"aquelle abysmo em miniatura,

—Ojví, ouvi, meu salvador... Também 
agera hei de poder...

E Roeambole interrompeu-se para exa­
minar attentamente 0 logar onde se acha­
va o naufrago. Era. como dissomos, uma 
das cavidades que o mar abre muitas ve 
«es nos rochedos e em que as ondas batom 
eternamente. A fenda estava coberta de 
uma relva t esteira, e o offieial cehira n’el 
Ia, quand > se prupozera girar em torno 
da í In a, com a esperança oe descobrir no 
h »risonte alguma velta.

Oapola, como a abortara tinha a fÒTtno 
dj funil invertido, e por cooaeguinLe mais 
ampla em baixo do que em cima, de* 
balda intonto j o tnanctbo sahir : não con­
seguiu aanão raarar imitílmenta os joelhos 
e as mios, que me resvalavam no roche­
do li*> e polido.

-*-0 acaso serã inquestionavelmente meu 
escravo ? pensou Roeambole.

- Esta manhã vi passar tw> largo um na­
vio, disse lhe o seu companheiro... Então 
estava o senhor dormindo, deveras exbaus- 
to, e eu deitado a seu lado ; mas ape­
nas avistei o navio, levantei-me, e deitei 
a correr agitando os braços, em gritando. 
Com & precipitação de chegor ao extremo 
do recife que o novío parecia querer do­
brar, eacorreguei e cahi n"csta cavidade, 
onde morrería de fome, se o senhor me 
não tivesse acudido...

-  Felizmente aqui estou... Mas, accres- 
centou elle, como hei de tirai 0 d'shi ? Se 
salto à para baixo, ficamos impossibi­
litados ae poder subir, se me deito na

' chão e lhe deu a mão, estou demasiado 
fraco para o poder puchar para cima...

-A vinte passos do sitio em que o pus 
est* manhã, respondeu o mancebo, acha­
rá 0 senhor as minhas pistolas, e ao lado 
d "cilas 0 cinto, e o canudo em que tenho 
oa papéis.'O cinto é de pelle de cabra do 
Thibet ; tem oito pé 1 comprido, c dá-me 
cinco voltas á cintam, E" E" muito 
^orte, não rasga,,.

—Vou procural-o, dUpe Rjeambole, em 
cujo cerebro surgí o n"aquelle momento 
uma idéa infernal.

Q senhor lança-me um dos extremos 
do cinto, concluiu o mancebo. e dlligen- 
ceia fixar 0 outro extremo rAra da fen 
da, em alguma anfractuoaldade do ro­
chedo.'.

—Sim... sim... não tardo aqui. .
—Roeambole d idâppareeeu. 0 nosso 

heroe supposera podar correr ; maa este 
va demastadamonte fraco t  extenuado

para o poder fazer. O que fes foi enca­
minhar-se o mais depressa que póde 
para o sitio designado pelo offieial, e on­
de vira, com erteito, os objectos men 
cíonadoe.

Ora, durante o trajecto fez Rocamhvi 
le 0 seguinte raciocínio :

-  E" evidente que se eu nàr» tirar iVaUi 
0 meu omiguinho, elle por si nunca o po­
derá conseguir, Isto é um rochedo, unji! 
decerto se passam mexes sem que aporto 
um barco de pesca. Sc cu, d "aqui a pouco, 
mc sentisse bastante forte, pjra me dei­
tar novamente a nado, e poder chegar á 
terra levando commigo o canudo de folha 
fie Flandros, podiu muito bem ser mar 
que* dentro dè vinte e quatro horas, um 
mnrqaez a valer, munido d : exeeliente? 
pergaminhos^ e possuidor d ; um rendi­
mento de setenta e cinco mjl libra>
Eu, afinal não contribui nem de leve pa 
ra que 0 pobre moço ciihiss-? n"um bura 
co... dc onde não sou obng*d > a tiral-o... 
e depois, eu estou tão fraco, que tornaria 
a desfailecer só por ir busc ir o cinto dc
Slle de cabra. . Anda, Ro ̂ mbole, nads 

ptoguicoâ, > sc vês diante de ti umt 
occasiâo de ser marques, aproveita-a aem 
escrúpulo,.. E' verdade que aqucllc po­
bre marque* ationymo ohstou a que cu 
me affogaasa esta noite, gu» s ' não fosse 
elle trri 1 eu hoje servido de almoço a 
algum tubarão ; e de c,rto, quolquer 
phdantropo nn meu logar empregaria 
todos oteeforços para tirar o seu «ato > 
dor do perigo em que eUe eatá,.. Mas eu 
•ou philosophq, e «atou convancido de que 
a Providencia tinha dsaigníos secretos 
Impedindo aqoalla mancebo a salrar mc... 
NatarJmante qoeriã-o no nomem dM

santos, o *1 d * :nntae-lhe 0 nome ao ma' 
tyrtlogío,,.

Apói ‘.'3ta reflexàj impia, sentou-?a Ro- 
cainbole oa areia, a 3 lado doa objectoede 
que o mancebo se »e pá rara, afim de an­
dar mais dnsembxraçado. Depois sb' u o 
canudo de folha e tiroa os pepeii qoe 
olle continha. Rmeegoídv põx ĉ a cxs- 
miuaros a ume um. D primeiro cm que 
peg u cr.» um nomeação do guarrit-mari- 
nh* ao serviço da Companhia dai índias, 
sob o n ime de Frederico Alberto Honorio 
de ChameTv, nascido em P^ris aos 25 de 
julho de 18... a de vinto e oito amos

—Muito bem, pens-tu Ro am 
pj!3 de ter examinado o doou 
anbcm)' que noa chamamos 
de C\»me y, e qoe servimos na 
aia. ContmwMaos a instruir noa...

At rahiu enteo a attençto d> 
bole um* carta* e «  cqjo sobreacripto 

1 alongada, e qoe de-
nnatevamftode molhar. A carSTpSi.

* °  * !  * a**%n«tur* : ^Mar-quasade Chaaaty.’*
—Palavra da hoora /  mui 

Jsdo avantersiro ; sir Wilh 0
não

nu*

(CONTOfUá.)
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COD1GOS USADOS

A. I. e Ribeiro
Tecidos Crús, Brancos

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em.geral.

N A T A L
Rio Grande do Norte

em

Previdente Nataiense
SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

Fundida a 8 da nwoatoo de 1903
C a p i t e l .............. I®  * 0 0 0 * 0 0 ®  | P e c a l l o , . .  f i o e e O O iN t

—  ASSEMBLEA GERAL —
Presidente — Exm. Br. Dr. Alberto MaranhÃo, Governador

do Estado. _ 41 ...
l p. Secretahío— Exm. Sr. Dr. Frand»íO Pm to de Abreu. 1)1-  

* rector Geral da Inetruoçfio Publica.
2* Secretario — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge­

ral do Estado.
—  DIRECTOMA —

Presidente — Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Secretario — Exm. Desembargador Joâo Dionysio Filgueira

T hesoureiro — Commendãdor José Gervasio de A. Garcia

—  COMMISSAO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, Inspector da Ai 

fandega.
Jo&o Tibuivio da (-. Pinheiro, Frofessor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Ban*x> do Natal.

“A Eepublica”, cujo- formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos órgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignatúras e de publicações excessivamente baixas, de 15Í000 
por anna e $200 a linha.

te ta , utiÜBsima instituição, garanto Á pessoa, beneficia tf* 
pelo socio i&Jtecldo um pecúlio de cinco contos de róis, logt 
que se ache com pleto o  numero dotei minado pelos respecíi 
ro s esta tu tos. Os associados pagarão 16$000 de jo ia  e um.- 
q u çta  de 69000 po i óbito, occorrído entre os socios.

S i n i s t r o »  p a g o f l * # * • • U M t U S l O O O

SÉDE EM NATAL
Estado do Bio Grande do Norte

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Unidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente comntodos.

I  M  I * K I  M K M - S K

de visita, Talões, Circulares, leuiorandams, 
F acturas, Cainets, Coupons, etc. etc.

«TUDO ÜÕ"M A UAZD1A PERFEIÇÃO
A empreza d* «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e ofíicinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

*Lw - ~. -- o,’

•2íÍL3..'j L i , < •' ■M B âte.;

INTCRNAUt
0C WtSQfí)

FU

Econoxnisadora P a u lista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 1908

APPROVÁDA PUH DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO PROPORCIONAI 1>F. 200:000*000 NO TIIESOURQ FEDEM AL PARA O CAPITAL
DE MIL CONTOS DE REIS

D ia K tr ro H K H  t

R o g i i t r a d »  d r  J u n t e <i<‘ H . P a u l o

l^S S S õ te i Senador dr. Lui/. F iz a . Kx-seííretorio du

Benet 
fli
S. Bernardo.

Tktsonf«ffO< Dr. Gabriel l>it»e da Silva, dlrscior du 
Companbla Fabril 8. Bernardo.

Oeientei D*. Cláudio de Souza, medico e copitalistu.
O O N 9K LH O  riM V A L i

Conde Pratee, dirsetor do B&nro de 8. i'aulo.
BavAo R. Dnprat, director du Companhia Industrial. 
Coronel Feroando Prestes, viue-presidente do Eetado 

da 8. Paulo. . . .
Dr. Pedro Pontual, uiedico e ludiistna).
Bodolpho de Miranda, induetrial a capitaliata, pro­

prietário da Fabrira Aretiiziua, de Piracicaba. 
Dr. JoÁo Alvee Uma, proprietário e capitaliata.
Ur. Vftctor Godinho, vioa-díreclor do Hospital de leu 

* launnto de 8. Paulo.
I* 1‘b.te da ** U  Qoelroí à

A ' ‘Economisadora Paulista” é uma «o- gar a receber apens&o, a aaeociaçftn resti* I s e n to  «Io p u g u m o n to  d a i  m rn *  
ciedade mutua com appruvaç&o e tiaca- tuirá aos seus herdeiros todas an contri- ftell«lu«ly#*
iisaçfto do Governo Federal, f-njo fim buiçOert que elle tiver feito. l)ando-«e o . ‘----------
estabelecer tnnapeus&o vitalicm,meiiMnl,en> iallecimento depois qm- o socio eativer no H »erfto pagaa em qualquer
dinheiro, aos sens sociou Tem du&a cai- gAso da penato, cata fi- ará extíucta, nau» °  razil ou oiXtraugeiro, onde o
saa : a OAIXA A e a (;AlXA B. Os socíoh que «oh herdeiros aseint^ qualquer direito. i>OCIU ^bar, por trimestre e nio por 
da CAIXA A pagam 5$ de joia e »*f.00 ----------  «omeatre, como ontra» pagam.
do mensalidade e tôrto direito a uma pen- IP »  a a f a a  q o «  t «K «ortelon  Oh pagamentos antecipad<m de I a.m<>
alto vitalícia EM DINHEIRO no iitn de c a d e r n e t a .  «Ic S  c m  V M exes e  gnaám da reducçto de 5 i., oa uagam 'i- 
15 annoa (1501, maxima]. Oh hockw da b m  O R A NIIK  SOKTKIO a o  d i a  to* de 10 annos *0 Í. e <« pagamento*
CAIXA B pagam 5$ <le joia e f>l de d e  N a t a l ,  •  s o e ie  M »rtead« Mea de 15 aniut*, 15 -r. 
mensalidade e terfto direito a uma inm- ——------ --------------—  —------------ —
Sko vitalícia, EM DINHEIRO, no tio, de . . T * ^ "  
dea auno* (100$, maiima), a . a i s a s i « s » s

„ , ~r~r.r . , , Acham-ie abertas mvas inscripções para pedidos de cadernetas.No uno do seoao ^ntes dv (Jm rT^  r  ^  w  v iu v o a ia a

do m§mt§ a . Ptto

1 I1UHR PRF.lUDICBDfl HA IOHBhH» PHGINfl HflNCHflOfl
J  . .  i <b

I L E G Í V E L
Labim/UFRN


